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Estratégias de inativação fotodinâmica no controle do
biofilme de Pseudomonas aeruginosa

NAKADA, Paulo Junior Tadayoshi; ALVES, Fernanda; POLIKARPOV, Igor; KURACHI, Cristina

paulinho.nakada@gmail.com

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a resistência antimicrobiana (RAM) é um
dos principais problemas de saúde global. A formação e estabelecimento de biofilmes bacterianos
aumenta ainda mais a tolerância aos tratamentos, uma vez que os microrganismos estão inseridos em
uma matriz extracelular que impossibilita a permeabilidade dos agentes antimicrobianos, gerando outro
desafio para o controle bacteriano. Com base no nível de prioridade expresso pela OMS, uma bactéria
que frequentemente causa infecções em humanos é a Pseudomonas aeruginosa que possui uma alta
capacidade adaptativa de seu genoma, complexos mecanismos de resistência antimicrobiano e elevados
custos para os tratamentos, tornando-se um grave problema e um excelente modelo para estudar formas
de tratamentos alternativos para atuar em paralelo aos antibióticos. Uma das alternativas para esse
problema, é a utilização da terapia fotodinâmica (TFD) que é uma técnica conceituada, segura, eficaz
e que não gera RAM comprovada, além de possuir um amplo espectro de ação em comparação com
os antibióticos. Com a finalidade de melhorar a distribuição e permeabilidade do FS em biofilmes e,
consequentemente, aumentar a inativação fotodinâmica (IFD) contra biofilmes de P. aeruginosa, o foco
deste estudo será utilizar enzimas em conjunto com a TFD para comprometer a matriz extracelular ou
adicionar iodeto de potássio para elevar os efeitos da IFD. Os testes enzimáticos trouxeram que a CTEC
(0,3 mg/ml) apresentou melhor redução percentual da biomassa do biofilme de P. aeruginosa reduzindo
cerca de 50% do total, no entanto, não foi capaz de inativar as bactérias presente no biofilme. Já os testes
utilizando apenas TFD, foram avaliados as formas planctônicas e biofilmes de P. aeruginosa utilizando
diversos FSs com variações dos seus parâmetros, sendo que o FS que apresentou melhores resultados para
a forma planctônica foi o MB com 90,8 % de redução na escala log. E para os resultados contra biofilmes,
nenhum FS testado apresentou redução. Na tentativa de unir as técnicas já testadas a associação de
enzima (CTEC) e TFD também não trouxeram resultados satisfatórios e com elevadas eficiências em
relação a inativação dos biofilmes bacterianos, sendo necessário a busca por outras alternativas que eleve
essa eficiência e que consiga afirmar a substituição da utilização de antibióticos com técnicas alternativas
de tratamento. Então, por fim, os resultados obtidos utilizando TFD com adição de iodeto de potássio
(KI) na solução contendo os FSs testados (MB e neMB) apresentaram resultados bastante promissores,
onde foi visto que os efeitos da fotoinativação decorrentes da TFD são potencializados com a adição de
KI, produzindo espécies reativas de iodo, que provavelmente possuem um tempo de vida mais longo que
as espécies reativas de oxigênio (EROs), entretanto ambos os produtos são essenciais para obtenção dos
resultados observados de erradicação total dos biofilmes analisados. (1) A adição de KI, que é um sal
inorgânico, não possui toxicidade e é fácil de ser manipulado, o que torna os próximos passos replicáveis
e palpáveis na evolução de estudos pré-clínicos e clínicos que seria o foco para os próximos experimentos.
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